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RESUMO

Os pisos em geral, são componentes sujeitos ao desgaste abrasivo, uma vez que enormes quantidades de abrasivos atuam sobre os mesmos por ação dos pés.

As cerâmicas de piso do tipo vidrado tem sido uma alternativa econômica bastante interessante por associar qualidade, beleza e baixo custo. São constituídas de esmalte vitrocerâmico, reforçadas com fases duras para aumentar a resistência ao desgaste, aplicados em substratos também cerâmicos. Os materiais vitrocerâmico são muito adequados, em particular, para a preparação de vidrados para pisos e azulejos, uma vez que podem suportar a ação de agentes abrasivos e tensões mecânicas elevadas.

O esmalte é responsável também pelo fator estético, que é o principal apelo das cerâmicas revestidas. O aspecto estético, embora subjetivo, é o responsável pela existência do produto, pois é ele conduz a uma aceitação comercial, sem o qual sua produção se tornaria inviável.


O principal fator de alteração das características estéticas dos pisos cerâmicos é o desgaste abrasivo  e que no caso dos pisos esmaltados é avaliado por ensaio de abrasão superficial pelo método PEI.


O presente trabalho tem por objetivo avaliar a quantidade de partículas de reforço adicionada nas cerâmicas de piso para aumentar a resistência à abrasão, ou seja, analisar a porcentagem de fração volumétrica da fase de reforço dessas cerâmicas. 



Para verificar se as  frações volumétricas da fase de reforço correspondiam aos valores prescritos para a produção das amostras, foram feitas as medidas desses parâmetros.


Os valores que a empresa produtora das cerâmicas de pisos forneceram para a pesquisa está representado na tabela 1. Estes valores foram utilizados para fazer a comparação os resultados obtidos no laboratório.

Tabela 1. Classificação PEI, Granulometria e valores da quantidade de silicato de zircônia que as empresas adicionam nas cerâmicas de piso.

	Identificação
	Granulometria
	Fração

Volumétrica
	Classificação

PEI

	5305
	53
	5%
	III

	5310
	53
	10%
	III

	5320
	53
	20%
	III

	6905
	69
	5%
	III

	6910
	69
	10%
	III

	6920
	69
	20%
	III

	6930
	69
	30%
	III


Vê-se que os resultados da classificação PEI foram os mesmos para todas as amostras cerâmicas, o que indica que as granulometrias e frações volumétricas não influenciaram nestes resultados. 


Para verificar a porcentagem de silicato de zirconia nas cerâmicas de pisos foram cortadas uma amostra de cada cerâmica no tamanho de 2,5 x 2,5 cm e polidas com pasta de diamante 1µm por 15 minutos sob uma força de 3N e, limpas com acetona em ultra-som.As amostras foram então analisadas com o auxilio de um analisador de imagens montado em um banco metalográfico, donde foram medidas as frações volumétricas em cinco regiões por amostra. Após as primeiras medidas, foram realizados mais dois polimentos nas mesmas condições, seguidos de novas medidas para verificar se a distribuição das partículas de reforço estavam uniformemente distribuídas em toda a espessura da camada de esmalte.


A tabela 2 mostra os resultados das medidas das frações volumétricas da fase de reforço a três níveis abaixo da superfície, evidenciando que há um significativo aumento das frações volumétricas para níveis abaixo da superfície indicando uma possível decantação das partículas.

Tabela 2. Frações volumétricas do silicato de zircônia a três níveis abaixo da superfície.

	
	Primeiro polimento
	Segundo polimento
	Terceiro polimento

	Amostras
	Fração volumétrica
	Desvio
	Fração volumétrica
	Desvio
	Fração volumétrica
	Desvio

	5305
	6.370
	1,75
	7.240
	1,48
	8.280
	1,23

	5310
	13.58
	1,27
	12.77
	1,17
	12.88
	2,24

	5320
	22.64
	3,50
	29.69
	2,00
	36.56
	2,68

	6905
	4.070
	4,14
	6.970
	5,16
	7.350
	2,19

	6920
	27.87
	5,65
	35.87
	5,66
	40.02
	5,14

	6930
	37.58
	2,32
	47.96
	1,81
	43.86
	4,92


Assim, a partir destes resultados podemos tirar as seguintes conclusões:
· O ensaio abrasométrico PEI não distinguiu as amostras cerâmicas estudadas.

· Foi detectado um aumento de concentração das partículas da fase de reforço para diferentes níveis de profundidade, tendo como conseqüência que as mesmas não atuam efetivamente como obstáculo ao riscamento.
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